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Nas bolsas a 
expectativa é de um 
plano nos próximos 
dias. A data certa 

nem o governo 
sabe, dizem 

economistas. 

dp-feirg, 30-8-93 

lieNÃO É GRADUAL, É CHOQUE E DESINDEXAÇÃO, 
(Ex-ministro Bresser Pereira) 

oque: contagem re ressiva. 
ECONOM ISTAS E EMPRESÁRIOS ENTENDEM QUE UM PLANO PODE R NO CURTO PRAZO , TALVEZ JÁ EM SETEMBRO OU OUTUBRO .  

FÁBIO PAHIM JR. 
Por mais que o governo des-

minta, a contagem regressiva pa-
ra o sexto choque econômico 
provavelmente, uma âncora carn-
biál — começou com alta nas 
Bolsas (10,21% em SP, na serna-
napassada) e pode ganhar veloci-
dade em setembro, na opinião de 
economistas e empresários, ali-
mentada por inflação crescente, 
batendo nos 34% em a osto e es-
timada em até 
36% em setembro. 

nomistas e em-
, presários financei-
ros preparam-se 
para o fisco de um 
novo plano a cur-
to Prazo — entre 
setembro e outu-
brb 7-- e não em 
janeiro, como pa-
recê preferir a 
equipe econômica. 
Nas,bolsaS, "a ex-
pectátiva é de um 
chbque nos próxi-
mOs . dias", disse 
alto dirigente da 
13Ovespa antes da 
demissão de Luiz 
Carlos Delben 
Leite da presidên-
cia do BNDES, 
detrubando o pre-
ço dás ações, sex-
talféira. Econo-
mistas são mais 
cuidadosos: "Não 
é possível prever data, mas come-

. çambs a viver o clima pré-cho-
que"; Edy Kogut, da Fun-
dáçãb Getúlio Vargas. 

'A 'Bolsa reflete o sentimento 
dós políticos, que pressionam por 
choque já e temem o próximo dia 
12, quando haverá convenção dó 
PMI», um dos partidos que dão 
sustentação ao governo. Se ven-
cei- a`corrente quercista, o PMDB 
pende para a oposição, raciocina 
José- Augusto Arantes Savasini, 
dá 'Rosenberg & Associados. 
Nésse caso, as pressões políticas 
crescerão e a previsão da Rosen-
betg— inflação de 37;5% em ou- 

tubro — "poderá ser superada, 
acelerando o risco de choque". 

O ex-ministro Luiz Carlos 
Bresser Pereira, responsável , pelo 
Plano Bresser, de 1987, evita pre-
ver datas, sugere "paciência", 
mas saúda um choque: "Acho 
que seria ótimo, alguém um dia 
vai reconhecer que só eu falava 
disso enquanto as pessoas só ago-
ra admitem que a única solução é 
um plano". Como ele será? "Te-

mos que ter ajuste 
fiscal antes, durante 
e depois do plano; 
âncora cambial, 
com conversibilida-
de; alguma forma 
de congelamento; 
determinação de 
privatizar; acordo 
com os Estados 
Unidos; e indepen-
dência do Banco 
Central, anunciada 
simultaneamente ao 

a. programa". Esses 
< são os elementos, 

acredita Bresser. 
"Não é gradual, é 
choque e desindexa-
ção"• 

Cláudio Conta-
dor, diretor da Cop-
pead (Centro de 
Preparação de Exe-
cutivos do Rio) e 
co-responsável pela 
publicação Indica-
dores Antecedentes, 

observa: "Ou o choque vem logo 
ou não vem já". Ou seja, chegará 
em setembro ou na virada do 
ano. "Talvez o ministro adote a 
estratégia de deixar que haja um 
agravamento do quadro", admi-
te. 

"A equipe econômica gostaria 
de obter avanços antes de um pla-
no, mas o governo pode perder o 
controle", analisa dy Kogut, da 
FGV. "A data só pode ser decidi-
da no dia-a-dia, nem o governo 
sabe". A sua maior preocupação 
é com a dívida pública. "Um ca-
lote tornaria as coisas mais difí-
ceis no futuro". 

Kogut teme p ela dívida 
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